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RESUMO

Este estudo investigou algumas dinâmicas contemporâneas do vegetarianismo,

explorando as percepções sobre a prática, a construção de identidade, os discursos e as visões

relacionadas à abstenção de alimentos de origem animal. Além disso, examinou a

popularização desses princípios, considerando a introdução de novos produtos no mercado e

a aceitação social do comportamento vegetariano. A pesquisa envolveu revisão bibliográfica

sobre a alimentação à base de vegetais no Brasil, além de entrevistas semiestruturadas online

com cinco participantes autoidentificados como vegetarianos, sendo três

ovolactovegetarianos e dois veganos. Ao analisar as narrativas, surgiram concepções sobre as

pressões éticas e culturais na prática vegetariana, as nuances de identidade e as tendências na

popularização do vegetarianismo. Os resultados ressaltaram a importância de manter a

continuidade na educação vegetariana, considerando a multiplicidade de práticas, e

incentivaram ações empresariais que não apenas explorem o nicho de mercado, mas também

promovam alternativas sustentáveis em resposta à crise ambiental global. Este estudo

contribui para a compreensão das mudanças culturais no cenário cotidiano e gastronômico,

bem como para a literatura sobre vegetarianismo e cultura alimentar no Brasil, especialmente

no âmbito das Ciências Sociais.
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INTRODUÇÃO

O vegetarianismo pode ser entendido como a prática de não comer nenhum tipo de

carne ou produto feitos com carne, seja ela bovina, suína, de aves, peixes e demais animais,

podendo também ser compreendida como uma prática filosófica, se houver uma razão por

trás da intenção de não se alimentar de animais. Existem diferentes formas de praticá-lo, em

que a inclusão ou exclusão de produtos derivados vão determinar o tipo de vegetarianismo

adotado (Slywitch, 2018, p. 3). Para melhor compreensão da variedade de dietas e ilustrações

posteriores estarei utilizando as definições organizadas pelo Núcleo de Extensão da

Universidade de São Paulo (USP) sobre alimentação sustentável (Sustentarea):

Dieta Vegana - Exclui todos os tipos de alimentos de origem animal, incluindo carnes,

ovos, leite, derivados e mel. Baseia-se em alimentos de origem vegetal como frutas,

verduras, legumes e grãos. É considerado um vegetarianismo estrito. Principal motivo para

aderir esta dieta é a defesa aos animais.

Dieta Vegetariana - Exclui todos os tipos de carne. Baseia-se em alimentos de origem

vegetal como frutas, verduras, legumes e grãos. Vegetarianos normalmente consomem:

ovos, leite, derivados do leite e mel. Alguns motivos para adesão a esta dieta são: saúde,

defesa aos animais, meio ambiente e religião.

Dieta Pesco-vegetariana - Vem do termo pesce, que significa peixe. Assim, está dieta,

exclui todos os tipos de carne, com exceção dos peixes e frutos do mar. Baseia-se em

alimentos de origem vegetal como frutas, verduras, legumes e grãos, além de ovos, leite,

derivados do leite e mel, peixes e frutos do mar.

Dieta Flexitariana - Vem da junção dos termos flexível e vegetariano. Assim, está dieta é

predominantemente vegetariana, mas inclui ocasionalmente o consumo de carnes, peixes e

frutos do mar.

Dieta Onívora - Dieta baseada em alimentos de origem vegetal e animal. É a dieta mais

comum no Brasil, lembrando que somos um país que consome grandes quantidades de

carne e alimentos de origem animal. (Sustentarea, 2019).

É importante destacar que os alimentos considerados veganos não se restringem apenas

aos rotulados na seção de “Produtos Naturais” dos supermercados, pelo contrário, na maior

parte dos lares brasileiros - onde há o consumo tradicional de carne e produtos derivados,

como presunto, linguiça, salsicha e demais embutidos - podemos encontrar muita variedade

de alimentos à base de vegetais e, portanto, veganos.

Por exemplo, o arroz faz parte do grupo de “cereais, raízes e tubérculos”, categoria

elaborada pelo Guia Alimentar para a População Brasileira (Brasil, 2014), que também inclui



macarrão, milho, inhame e diferentes tipos de batata. Os feijões, presença complementar nos

pratos brasileiros, são pertencentes ao grupo das leguminosas. Além disso, não podemos

deixar de mencionar a díade do tempero brasileiro: alho e cebola. Essa diversidade também

se estende a legumes, vegetais, frutas e castanhas que caracterizam a culinária brasileira,

favorecida pelo clima do país. Viver em um país tropical permite que a nossa alimentação

inclua combinações variadas e acessíveis, onde podemos também citar alface, espinafre,

tomate, cenoura, abóbora, quiabo, banana, manga, limão, coentro, pimenta, castanha de caju,

entre tantos outros que vão variar de acordo com sazonalidade e localidade.

Segundo a última pesquisa do Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística

(IBOPE) sobre vegetarianismo, 14% da amostra se declarou vegetariana (IBOPE, 2018), o

que foi divulgado pela Sociedade Vegetariana Brasileira (SVB) como um crescimento de

75% nas regiões metropolitanas em comparação com a última pesquisa, que havia sido

realizada em 2012 (SVB, 2018). Apesar dos dados positivos sobre o tema, é importante

ressaltar que as amostras e metodologias dessas pesquisas são limitadas para representar o

país em sua totalidade. Isso reforça a necessidade de mais estudos sobre vegetarianismo e

suas diversas formas de prática alimentar.

Entendendo que o movimento vegetariano parte de uma premissa fundamentalmente

alimentar, Massimo Montanari (2013, p. 15-16) afirma que comida é cultura quando

produzida, preparada e consumida, pois são práticas que vão determinar os gostos e

predileções de diferentes povos e regiões do mundo, estabelecendo identidades, grupos,

classes e pessoas (DaMatta, 1986). Já que somos culturalmente influenciados a aprender e

transmitir critérios de valoração em relação à comida, podemos buscar observar o que é

aceitável ou não entre os diferentes grupos que formam a sociedade.

Além disso, estamos vivendo uma crise ambiental global, onde o debate sobre a

exploração dos recursos naturais é urgente. Dentre as atividades de exploração, a

agropecuária é considerada a principal responsável por esse desequilíbrio climático, já que

criamos e matamos cerca de 70 bilhões de animais, mundialmente, por ano como alimento

para consumirsmos (FAO, 2014 apud Navolar, 2017; FAOSTAT, 2013 apud Navolar, 2017).

Segundo Tainá Santos Navolar (2017), os indivíduos e a comunidade, ao não

consumirem produtos e derivados de origem animal, criariam demandas e impactariam de

forma mais rápida as dinâmicas de mercado, afetando, consequentemente, aspectos

econômicos, culturais e sociais.

Diante disso e com a expansão do interesse pelo vegetarianismo no Brasil (idem),

estive no período de 09 a 26 de agosto de 2023 realizando entrevistas online semiestruturadas

com pessoas que se autodeclaravam vegetarianos há pelo menos 5 anos.



O contato com essas pessoas partiu de uma convocação também online, através da rede

social do Instagram feita através do meu perfil pessoal e da minha orientadora, Beatriz

Klimeck. As entrevistas foram realizadas no formato online, por meio de videochamadas no

Google Meet, de modo a facilitar a realização e contatar pessoas que eventualmente tivessem

localidades distantes da minha.

Mais de 50 pessoas expressaram interesse em compartilhar suas narrativas para

contribuir com a pesquisa. No entanto, devido à limitação de cronograma que me impediriam

de realizar uma análise aprofundada, optei por entrevistar apenas 5 participantes.

O critério de seleção foi orientado para incluir indivíduos que adotam o vegetarianismo,

não sendo aceitas pessoas com dietas flexíveis, e por um período mínimo de 5 anos. Esse

período é significativo, pois desde 2019, o consumidor brasileiro tem testemunhado um

notável aumento no lançamento de produtos à base de ingredientes vegetais, comumente

referidos como plant-based (Galdeano et al, 2021)

Porém, como meu objetivo era investigar as mudanças culturais observadas pelos

adeptos nos últimos anos, compreendendo sua visão sobre a popularização do vegetarianismo

e a aceitação social desse comportamento no cenário alimentar brasileiro, priorizei também

maior tempo de adesão. As entrevistas, portanto, realizadas foram distribuídas e organizadas

da seguinte maneira:

Nome e data da
entrevista

Crislaine
(09/08/2023)

Karen
(22/08/2023)

Danielle
(22/08/2023)

Felipe
(26/08/2023)

Sidney1

(26/08/2023)

Gênero mulher
cisgênera

mulher
cisgênera

mulher
cisgênera

homem
cisgênero

homem
cisgênero

Idade 38 anos 35 anos 40 anos 39 anos 60 anos

Identidade racial branca parda branca branco branco

Profissão/
Ocupação

Geóloga/
Autônoma

Coordenadora
de Importação
e Exportação

Bióloga Professor de
Literatura

Professor

Local de
residência

Mora sozinha
em Curitiba
(PR)

Mora com sua
cachorra no
Rio de Janeiro
(RJ)

Mora sozinha
no Rio de
Janeiro (RJ)

Mora com 3
gatos no Rio
de Janeiro
(RJ)

Mora com
mulher e filho,
no Rio de
Janeiro (RJ).

Período de
vegetarianismo

Ovolactove-
getariana2 há

Ovolotactove-
getariana há

Ovolactove-
getariana

Ovoloactove-
getariano

Ovolactove-
getariano há 23

2 “Ovolactovegetariano” é uma subcategoria da Dieta Vegetariana (DV) em que o sujeito afirma consumir ovos,
leite e derivados. Existem outras variações da DV como “lactovegetariano” que não se consome carne, mas se
utiliza de laticínios e “ovovegetariano” que também não come carne, mas utiliza ovos (Slywitch, 2018, p. 3).

1 Nome fictício, a pedido do entrevistado.



22 anos. 22 anos. durante 19
anos, e vegana
há 6 anos.
Somando 25
anos.

durante 6
anos, e
vegano há 4
anos.
Somando 10
anos.

anos.

Tabela 1 - Dados dos entrevistados

Fonte: Elaboração própria.

Compreendo que por mais bem comprometida e intencionada eu estivesse com o

alcance da convocatória, eu não consegui contemplar a diversidade geográfica, racial e de

gênero que gostaria. Sendo assim, as lacunas possivelmente encontradas ao longo das

análises abrem espaço para futuras pesquisas envolvendo a temática da cultura alimentar e da

expansão de dietas que não envolvem o consumo de alimentos de origem animal.

Este artigo é produto deste processo de pesquisa, onde estarei discorrendo sobre as

impressões dos entrevistados sobre suas práticas, senso de identidade, discursos e percepções

sobre não se alimentar de animais e a popularização desses princípios.

1. “Mas eu achava sempre muito bonita a pessoa que não comia carne”: percepções

e pressões éticas e culturais na prática vegetariana

Stuart Hall, articula que não são apenas palavras e imagens que produzem sentido e

constroem significado, mas que os próprios objetos também apresentam signos (Hall, 2016,

p. 66-68). Assim como ele se utiliza do exemplo das roupas enquanto objetos que produzem

significados na construção da moda, podemos utilizar o exemplo da comida para a construção

de significados da cultura alimentar, carregando múltiplas mensagens e significados.

Essa primeira seção pretende explorar, a partir da fala dos entrevistados, como os

vegetarianos/veganos percebem o que é e como é ser vegetariano/vegano.

Os 3 participantes que se identificaram como vegetarianos, Crislaine, Karen e Sidney,

citaram como motivação para aderirem ao vegetarianismo a compaixão pelos animais, o nojo

pela carne animal e uma consequência empírica derivada de uma atenção a saúde, o que

indicaria uma tendência da decisão por motivações pessoais.

Embora tenham expressado certa "consciência política" sobre suas práticas alimentares,

ou seja, refletindo sobre o impacto ambiental e social de suas escolhas, é válido considerar a

influência de uma educação ambiental nesse processo. Seguindo a ideia de Carolina Moulin

(2014, p. 222), a educação ambiental procura transformar a perspectiva humana,

ultrapassando a visão antropocêntrica, na qual o ser humano se percebe no centro do



universo, para uma compreensão mais global, fundamentada no biocentrismo, onde tudo está

interligado. Esse contexto destaca a importância da educação ambiental na formação das

percepções dos vegetarianos em relação à sua identidade e práticas alimentares.

Em seu artigo, Virginia Kestering (2020) reconhece que há uma militância política

coletiva em torno do vegetarianismo, mas o aborda “como uma expressão de um projeto

reflexivo de pessoas que procuram dar sentido e controlar as ansiedades inerentes da

modernidade tardia a partir de uma concepção moral a respeito dos animais e do

meio-ambiente” (Kestering, 2020, p. 141).

Contudo, em minha análise, não percebi meus entrevistados como "sujeitos coletivos"

como apresentado por Daniela Dias et al. (2019, p. 144). De modo que sim, eles teriam

refletido sobre seus modos de vida, ao mesmo tempo, em que este modo de vida foi o que

permitiu tais reflexões, mas estes não se mobilizaram a ponto de “afiliarem-se” a nenhum

grupo organizado que buscaria lutar por algum ideal relacionado ao vegetarianismo. Para

eles, esta decisão estava predominantemente na esfera do particular, diferentemente dos 2

participantes que se identificaram como veganos, Danielle e Felipe, citaram primeiro suas

motivações e experiências individuais para aderirem o vegetarianismo, e em seguida para o

veganismo. Expandindo, portanto, suas motivações da esfera particular para a esfera coletiva,

na busca por ativamente minimizar os “danos” de suas escolhas particulares em um contexto

relacional entre animais e meio ambiente.

Minha motivação, primeira, foi pela saúde. Só depois foi pelos animais. [...] Até que eu, eu

era espírita já nessa época, eu li uma pequena nota no jornal espírita falando sobre os

animais. Fazendo essa relação sobre o vegetarianismo e sobre os animais. E aí eu fiquei

muito impactada com aquilo e eu vi, gente, eu tô matando os animais. Aí decidi parar por

também, definitivamente por questões éticas, né?

[...]

Na verdade, nos primeiros anos como vegetariana, eu nem conhecia, na verdade, o

conceito de vegano. Então demorou, assim, sei lá, quando eu fiz uns 20 e poucos anos, eu

realmente sabia que vocês existem, o que é que é. E aí eu sempre quis ser, mas não tinha

coragem por conta de uma questão mais social do que alimentar. Exceto o leite, que eu

sempre gostei muito de leite. [...] Até que eu desenvolvi uma intolerância lactose absurda.

E aí eu não lutei contra, sabe? [...] Eu que queria muito ser e não tinha coragem. Então,

admito que rolou uma questão espiritual minha de achar que foi Deus que fez isso para

tomar vergonha na cara e ser vegana (Danielle)

Eu tive esse primeiro clique assim porque eu gostava sempre de me relacionar com os

animais, sempre tive uma relação muito próxima com os animais e não via muito sentido

eu criar uma galinha, por exemplo, e depois estar ali comendo, mas isso era uma coisa que



eu estava amadurecendo na minha cabeça, né? Não foi uma coisa que rolou de imediato, ai

até que aos 19 anos resolvi corta carne e seguir no ovolactovegetariano né? [...]. Mas por

alguns mitos que a gente tinha na época de ‘ah, você tem que consumir isso pra não ficar

com problemas de saúde’, ou então anêmico, aquelas coisas que rolavam nos anos 90, né?

[...]

Voltei recentemente em 2019 fazendo esse processo de transição mesmo pro veganismo. Aí

cortei todos os tipos de ação de origem animal, mas com uma consciência mais sólida em

relação ao tema. (Felipe)

Nota-se, deste modo, uma “reforma interior”, como apontada pela Ana Paula Perrota

(2017), considerando que envolve uma mudança pessoal que implica numa ruptura com o

consumo e práticas recorrentes que façam qualquer uso dos animais, "o veganismo combina

as dimensões públicas e privadas do engajamento individual em favor dos animais" (Perrota,

2017, p. 333). Em uma das declarações que a Crislaine fez, podemos perceber que essa

vontade de mudança nem sempre é carregada de certeza:

Mas eu achava sempre muito bonita a pessoa que não comia carne. A ideia de não comer

carne... era uma ideia muito, assim, nossa, que incrível, mas não é pra mim, não é pra mim

porque eu gostava, né, então eu achava linda a ideia, mas eu achava que não era uma coisa

que eu ia conseguir. (Crislaine)

Perrota (2017, p. 346-347) identificou um grupo em que as pessoas valorizam a postura

vegetariana, mas não se consideram “fortes” o bastante para aderirem por completo, se

considerando menos “evoluídos”, adiando seus planos de parar de consumir carne, mas não o

descartando, vislumbrando “o dia em que serão ‘fortes’ o suficiente para excluir os animais

de sua dieta” (idem).

Apesar das diferenças nas razões para adotar o vegetarianismo (ovolactovegetariano e

estrito), vale ressaltar que entre as declarações dos entrevistados também indicam pontos de

convergência, como a autopercepção de serem hoje pessoas com "mais saúde", atribuída ao

aumento na ingestão de vegetais, legumes e produtos de origem vegetal, muitas vezes

acompanhadas de um profissional da nutrição e evidenciadas por exames laboratoriais.

Mas como eu como muita verdura, então isso eu acrescentei realmente na minha vida,

então, e não sei, talvez se eu tivesse continuado a comer carne, não sei se eu teria sido a

pessoa que teria ido atrás [...] Eu acredito que o paladar muda. [...] Porque eu era uma

pessoa que tinha anemia. Eu sempre tive anemia, quando criança, adolescente. E hoje em

dia eu sou uma pessoa que não tem anemia (Crislaine)



Até na adolescência, minha alimentação não foi muito boa, porque eu acabei trocando por

macarrão, e salada não era aquela coisa como a gente pode fazer hoje. Então acho que

quando eu fui saindo de casa e fui conhecendo outras coisas [...] que a minha alimentação

foi ficando melhor. Hoje eu tenho acompanhamento com nutricionista e tudo mais. [...]

Posso dizer que desde adolescência as minhas taxas são sempre boas (Karen)

Vegetariano, lacto-ovo, conheço vários, ficam décadas sendo tão saudáveis (Sidney)

Para além da saúde, os vegetarianos destacaram a experiência social de vivenciarem

desentendimentos alimentares, mas o consumo de ovos, leite e seus derivados facilitariam na

recepção, preparo e consumo de alimentos em grupos. Como podemos observar na fala do

Sidney:
Facilita muito comer ovo, queijo, tem tudo. E aí fizeram omelete pra mim, essas coisas e

tal. Mas na cidadezinha próxima, quando a gente ia [...] não tinha em lugar nenhum nada

vegetariano. Então eu tinha que pedir “ah dá pra fazer o omelete?”, comi lá três dias de

omelete, porque eu não tinha nada, nada... só carne, peixe e frango (Sidney)

Os veganos, por sua vez, enfrentariam desafios decorrentes da incompreensão de suas

escolhas alimentares, deparando-se com a limitada disponibilidade de opções em

estabelecimentos gastronômicos convencionais. Segundo eles, as alternativas à disposição

frequentemente consistiam em refeições feitas por "porções à parte", como arroz, batata frita

e salada, sem que fossem pratos pensados para veganos, que buscariam atender as

necessidades nutricionais (com mais leguminosas, verduras e legumes) e também

gastronômicas. Arroz, batata e salada costumava ser "o que tem", não o que se queria comer.

Diante dessa escassez, os veganos narraram enfrentar a perspectiva de "passar fome"

por falta de opções vegetais até a próxima refeição planejada, buscar por estabelecimentos

que tenham incorporado opções veganas de forma transparente e assertiva, a necessidade de

carregar consigo uma bolsa térmica contendo opções de alimentos adequados - como optado

pelo Felipe - ou o desconforto de não participar plenamente da comensalidade em

determinados eventos.

Quanto a acessibilidade da gente comer em vários lugares, porque eu não sou de comer

essas coisas, mas quando eu tô viajando, eu estou, sei lá, saindo, eu preciso de opções. [...]

O que eu sinto falta é essas adaptações na rua. Por exemplo, eu nunca vou conseguir até

um momento, pode ser que amanhã aconteça, mas até o momento… Ir a uma festa junina e

ter uma canjica vegana. A não ser que seja um evento vegano. Senão tu não consegue,

assim, um monte de comida, né, que são típicas e tal, que a gente gosta. (Danielle)



Quando eu saio de um lugar que eu imagino que não vai ter nada, eu levo a minha bolsa

térmica, independente de qual seja, a não ser que seja proibida. [...] Ai eu como em casa.

[...] E levo tudo lá dentro que eu necessito para um dia bem nutrido, porque hoje em dia eu

sou muito mais focado na minha alimentação (Felipe)

Mas de modo comum, tanto vegetarianos quanto veganos percebem que precisam estar

se flexibilizando e adaptando para manter suas relações e interações sociais em uma

sociedade que não é majoritariamente vegetariana/vegana. Desta forma, sugiro que o fato de

suas opções não estarem alinhadas com a cultura alimentar tradicional, a dieta onívora, pode

posicioná-los em algumas situações como desviantes (Becker, 2008).

Em uma sociedade, as regras sociais desempenham um papel crucial na definição de

comportamentos aceitáveis e inaceitáveis. Para Becker (2008), quando uma regra é

estabelecida, aqueles que a violam são muitas vezes considerados outsiders, indivíduos que

não se conformam com as normas estabelecidas pelo grupo. Ele argumenta ainda que essas

normas são construções de grupos específicos e que não formam unanimidade quanto ao que

são essas regras, como devem ser aplicadas e praticadas; assim, um indivíduo pode ser

outsider de um grupo e não de outro. Esse conceito destaca a complexidade nas relações,

onde aspectos sociais, étnicos, ocupacionais e culturais geram conjuntos diversos de regras. A

rotulação é também uma forma de imposição de regras sobre os indivíduos de um

determinado grupo, que não abrange apenas a alimentação. Para Divair Doneda (et al.), “(...)

parece que o vegetarianismo interfere no lazer, pois há uma preocupação com o uso de

animais na cultura do entretenimento” (Doneda et al, 2020, p. 184). No caso dos meus

interlocutores, eles se viam como desviantes em certos grupos por conta das restrições

alimentares:

E eu nunca fui uma pessoa, assim, muito tradicional, assim, tipo, ah, no Natal tem que

comer isso, eu sempre fui do contra, talvez por isso que eu me dei tão bem não comer

carne. Porque eu realmente acho que todo mundo come isso, então eu não quero. Eu fui

meio chata, uma pessoa chata, sabe? A chata da festa sempre fui eu. Então eu nunca me

importei muito, assim. (Crislaine, grifos meus)

É que eu também não gosto de feijão. Eu não gosto de feijão nem de arroz. [...] Então,

então eu acho que eu me sinto muito... Alien, quando eu falo que não como arroz, feijão

e carne. (Karen, grifos meus)

Eu já falei isso, mas eu sei que eu não sou uma pessoa que talvez seja o padrão” (Felipe,

grifos meus)



Apesar da sensação de desvio seguir presente, através das suas falas foi possível

compreender que “ser vegetariano” atualmente não seria mais uma questão tão grande de

distinção como já foi há 20 anos, significando essencialmente uma nomenclatura nutricional

para “não como carne”, enquanto para os veganos já haveria um significado mais definido,

que ainda causaria certa confusão na compreensão do que se trata.
E quando você fala que você é vegano, as pessoas têm muita dificuldade de entender que

não é só uma dieta. Então, para entender o contexto inteiro... Até quando eu explico, eu

acho que a pessoa não consegue, sabe, fechar a ideia. Diferente do vegetariano que ele

consegue, é só falar, não como carne. mas vegano realmente é uma coisa muito complexa.

(Danielle)

No veganismo [...] foi em relação a ser uma pessoa, assim, muito atenta aos detalhes, né,

porque vai além da alimentação. É uma filosofia de vida, né, não é uma dieta, não é focado

na questão da alimentação, é mais… mas é uma questão de você ter uma postura de vida

que minimize os danos que os seres humanos acabam colocando aos animais (Felipe)

Ao se identificar como tal, portanto, o indivíduo estaria se localizando politicamente,

em suas práticas e ideais, contra o sistema que explora e causa sofrimento a vida animal.

Embora não tenham expressado diretamente, suas inquietações éticas, o compromisso com a

defesa dos direitos dos animais e a busca por práticas alimentares sustentáveis e saudáveis

para o meio ambiente os situam em uma posição que poderia ser interpretada como de

“superioridade” moral ou intelectual por o que considera consciência ética, sobre

sustentabilidade, saúde, política nos modos de produção e vida animal e humana, e

superioridade alimentar por buscar promover um estilo de vida mais alinhado com suas

convicções pessoais em torno dessa consciência em virtude do seu conhecimento de causa e

compromisso com a mudança. Como veremos na próxima seção, existem divergências

quanto a existência de uma espécie de “escala evolutiva” das dietas vegetarianas.

2. “Todo vegetariano, ele quer ser vegano, só não consegue…”: gradações e

identidade

Conforme analisamos anteriormente, “vegetariano” e “vegano” não são sinônimos,

logo suas identidades não são homogêneas. Elas se manifestam em diversas gradações e

nuances, de forma que algumas pessoas adotam uma abordagem mais flexível, enquanto

outras seguem estritamente uma dieta vegana. Exploraremos essas gradações na identidade

alimentar, considerando como as motivações individuais e as experiências pessoais moldam

como as pessoas se identificam dentro do espectro do vegetarianismo e veganismo.



A partir da delimitação das práticas alimentares desses grupos, entende-se que cada

indivíduo que adota essa cozinha, apresenta objetivos próprios, em diálogo com uma

realidade político-social e/ou ambiental. [...] Ou seja, a população vegetariana não segue

necessariamente os mesmos princípios em sua plenitude, de forma linear, mas pode ser

entendida enquanto uma grande coletividade que em suas semelhanças também se

diferenciam (Oliveira et al., 2013, p. 4)

Vegetarianos não são uma novidade contemporânea. Existe uma longa e antiga tradição

tanto no Oriente, onde o vegetarianismo se liga a práticas religiosas como o hinduísmo,

jainismo e linhas do budismo, quanto no Ocidente, advinda de ideias da Grécia Antiga. Em

ambas as direções estavam também associados o misticismo e a ideia de purificação

espiritual (Mundstock, 2020). Embora o entendimento sobre o vegetarianismo aparente um

princípio muito simples, o que se observa é que no senso comum há um desconhecimento de

como ele se dá, gerando muita confusão nas relações socio-afetivas dos vegetarianos (Naibo

et al., 2019).

Podemos afirmar que todo vegano é também vegetariano, porque a prática alimentar de

excluir o consumo de carne animal está incluída nas práticas de veganos, porém nem todo

vegetariano é vegano - ou deseja ser. Meus interlocutores trataram deste tema de maneira

enfática em suas falas:

“Porque todo vegetariano ele quer ser vegano, só não consegue. E ele sabe que é o correto.

E essa fui eu” (Danielle)

“Isso antes que eu falar que [...] não comia carne nenhuma. Ai sempre, sempre fui

ovolactovegetariano, ovolacto. Nunca fui vegano. Nunca quis ser, nem quero” (Sidney)

Para alguns, a transição do vegetarianismo para o veganismo representaria um ideal

ético que nem todos conseguiriam alcançar. Se utilizarmos as definições organizadas pelo

Sustentarea (USP), que vimos na introdução, e as colocássemos em uma "escala de

ascensão", teríamos a formação abaixo:



Figura 1. Escala de Ascensão ao Veganismo

Fonte: Elaboração Própria.

No "primeiro degrau", supostamente, teríamos as pessoas que consomem alimentos de

origem vegetal e animal. Como exemplo: em um “prato-feito” (PF) brasileiro, típico prato

encontrado em cardápios no país, encontramos quase sempre arroz, feijão, bife bovino, batata

frita e quem sabe uma salada de alface, tomate e cebola.

No segundo degrau, teríamos as pessoas que hora comeriam o prato ilustrado acima,

hora consideraram comer uma omelete ou até mesmo não incluir uma proteína animal, como

a carne ou o ovo. Esta é uma das categorias mais complexas, pois desafia nossa visão

convencional de integralidade sobre padrões alimentares vegetarianos e onívoros (Rosenfeld

et. al., 2020).

No terceiro, temos pessoas que teriam deixado de consumir carne bovina, de frango, de

porco, mas que ainda consumiram peixes e frutos-do-mar, como atum, sardinha, tilápia,

salmão, siri e camarão, por exemplo.

No quarto, encontramos aquelas subcategorias da Dieta Vegetariana (Slywitch, 2018, p.

3), que saindo do nosso cenário do PF, pode incluir alimentos como uma pizza sabor

marguerita, por exemplo. Composta por uma massa, predominantemente de farinha de trigo,

queijo, molho de tomate, rodelas de tomate e folhas de manjericão, e seria apta para

vegetarianos por não possuir carne animal. Mas não seria apta para veganos, devido ao

queijo, que tem origem do leite da vaca.

No quinto e no último “degrau”, encontramos a Dieta Vegana, ou Dieta Vegetariana

Estrita. Onde poderíamos encontrar um PF com arroz, feijão, legumes cozidos, refogados ou

assados, como, por exemplo, batata assada, repolho refogado, milho-cozido. Ou até mesmo

uma pizza com um queijo feito de castanhas, e uma calabresa à base de proteína texturizada

de soja. Algumas pessoas têm dificuldade de elaborar receitas sem o uso de ovos, leite,

manteiga, creme de leite, requeijão, leite condensado e demais derivados. Porém, já é

possível encontrar opções desses produtos tradicionais em suas versões “veganizadas”, que se

utilizam de origens alternativas como a aveia, castanha, amêndoas, soja etc. Embora nem

sempre sejam opções saudáveis mediante a suas composições, podendo ter alto teor de sódio,

gordura ou açúcar, são ainda assim opções pontuais para substituir determinado ingrediente

ou participar de um evento com um alimento específico adaptado para seus princípios

alimentares.



No entanto, embora haja a concepção de que a adoção do veganismo seja eticamente

mais correta entre muitos praticantes, um dos entrevistados nos instiga a refletir sobre a

viabilidade prática do veganismo ao afirmar que:

"Não tem como ser 100% vegano. Se você vai no supermercado, o próprio Mundial aqui,

por exemplo, na minha região, o supermercado tem vínculo com açougue, tem vínculo com

um monte de coisa. [...] A gente acaba que a gente não vai ser 100% vegano porque aquilo

que a gente tem que ter como ideia dentro do possível, né? Do praticável também" (Felipe)

Essa questão destaca, mais uma vez, a complexidade de compreender os

enquadramentos e posicionamentos desses espectros alimentares, revelando-nosuma

diversidade de visões, dinâmicas e dentro desta comunidade. O que é praticável para Felipe

não é igual ao que seria praticável da minha realidade, por exemplo, assim como não seria o

praticável de muitos brasileiros, e esta materialidade de cada um norteia as decisões

alimentares cotidianas.

Nesta "escala", aqueles que se mantém em uma dieta onívora, diante daqueles que

optaram por não se alimentarem com carne animal, poderiam ser considerados inferiores.

Este estigma poderia distanciá-los do conhecimento de práticas alterativas como o

vegetarianismo.

Perrota (2017), dialogou com alguns moradores do Rio de Janeiro que adotam uma

dieta carnívora, segundo seu critério, para buscar entender como eles se relacionavam com a

crítica a produção de carne. Suas análises identificaram 3 tipos de posicionamento:

posicionamentos convictos, que argumentam em favor da dieta carnívora, alegando uma

fundamentação naturalista ou teológica3, e que não consideravam o vegetarianismo como

uma opção, pois acreditavam que os animais teriam a finalidade de nos servir, sendo a

preocupação ética com os animais "uma estupidez", em que o ato de comer carne é

mobilizado como símbolo de poder humano e civilizacional; posicionamentos hedonistas,

que reconheceriam os problemas na produção industrial da carne, mas colocariam os prazeres

gustativos acima de preocupações éticas, compreenderiam e prefeririam deixar a luta em

defesa dos animais para os militantes; posicionamentos reticentes, que não conseguiriam

resistir ao sabor da carne e não sentiriam vontade de mudar suas dietas, mas propagariam

ideais vegetarianos como uma meta a ser alcançada, a qual eles não teriam alcançado por não

serem fortes o suficiente (Perrota, 2017, p. 344-347).

3 As fundamentações naturalistas referem-se a argumentos que se baseiam em elementos naturais, biológicos ou
fisiológicos para explicar a escolha de uma dieta com onívora/carnívora. Por exemplo, algumas pessoas
argumentam que os seres humanos são naturalmente projetados para consumir carne. Já a fundamentação
teológica envolve argumentos que têm base crenças religiosas, por exemplo, algumas religiões têm tradições que
envolvem o consumo de carne como parte de rituais e práticas culturais.



No contexto da concepção de identidade inserido na minha exemplificação, os

entrevistados caracterizam a si da seguinte maneira:

Normalmente eu nem uso nenhuma denominação, porque eu falo que eu não como carne.

Porque se você fala assim, se eu falar, eu sou vegetariana, aí as pessoas querem saber...

tipo, ah, mas você come isso? Ah, mas você come isso? Aí quando elas chegam num

alimento que eu como, aí, ah, mas você come isso? Então você é tão horrível quanto. Já

ouvi isso. (Crislaine)

Eu não levanto a bandeira. [...] Se a pessoa me perguntar, eu explico e tal, mas eu prefiro

não me desgastar. [...] A maioria das pessoas sabem que eu sou vegetariana, mas eu

também não propago a ideia (Karen)

Ser discreto né, com meu vegetarianismo, vamo dizer assim. Faz que muita gente nem

percebam, né? [...] Eu sou vegetariano por uma questão nutricional, e que não é religiosa,

nem fundamentalista de nada (Sidney)

Assim como visto por Perrota (2017) com os onívoros/carnívoros, minhas entrevistas

sugerem a existência de diferentes perfis e posicionamentos entre osvegetarianos. Diria que

os interlocutores mencionados possuem uma identidade passiva, sendo reconhecidos como

vegetarianos apenas por aqueles que estão cientes de suas escolhas alimentares. Isso se deve

às posturas discretas que adotam, buscando evitar conflitos e desconfortos, preferindo não

propagar ativamente os ideais do vegetarianismo, evitando apontar desigualdades e

particularidades entre uma alimentação com e sem o uso de produtos de origem animal.

Ilustrada aqui nossa escala e diferentes posicionamentos dos onívoros, compreendemos

que a decisão de renunciar a carme se tornou um definidor de certa identidade social

(Rosenfeld et. al., 2020 apud Tajfel & Turner, 1985) por vezes muito estigmatizada,

negativamente, pelos onívoros (Rosenfeld et al., 2020, p. 2). Ao explorar as complexidades

de identidade e das variações no vegetarianismo entre os entrevistados, percebemos que as

escolhas alimentares ultrapassam as categorias simplista, nos revelando um conjunto de

perspectivas e motivos individuais. Como mencionado por Stuart Hall (2006) em “A

identidade cultural na pós-modernidade” a noção de identidade que temos hoje é de que ela é

formada na interação do eu e a sociedade (HALL, 2006, p. 11). Minha perspectiva é que a

expansão do interesse no vegetarianismo resultou na sua popularização, expondo uma

avalanche de informações sobre nossa alimentação, os animais e nossa correlação no sistema

alimentar. Na parte seguinte, abordaremos como essa crescente popularização do

vegetarianismo tem sido observada pelos entrevistantes.



3. “Quando eu comecei a ser vegetariana, eu comecei quando tudo era gado…”

popularização do vegetarianismo

A crescente popularização do vegetarianismo reflete uma mudança cultural que

considero significativa no cenário gastronômico e na oferta de produtos

vegetarianos/veganos, como também na crítica ao sistema alimentar atual. Por mais que

estejamos nos habituando a esses elementos, há um tempo era mais incomum e por vezes

complicado, como Danielle introduziu em nosso diálogo:

Sim, eu gosto muito de contar a minha história, justamente por isso, porque eu brinco até

que quando eu comecei a ser vegetariana, eu comecei quando tudo era gado. [...] É, porque

quando tudo era mato, não, quando tudo era gado, só tinha gado, eu comecei… (Danielle)

Embora tenhamos desenvolvido um sentimento blasé devido nossa imersão na

metrópole (Simmel, 1979) e o desenvolvimento tecnológico tenha proporcionado uma

melhora notável na qualidade de vida, é essencial lembrarmos que nossa existência está

profundamente ligada e dependente da natureza, portanto precisamos debater sobre quais

condições e motivações estamos superexplorando nossos recursos naturais (Marcatti e Souza,

2021). Considerando que a produção em larga escala de monoculturas como a soja, milho e

cana-de-açúcar, com o uso excessivo de agrotóxicos, são utilizadas para promover a indústria

da carne (Bombardi, 2017 apud Marcatti e Souza, 2021, p. 244), uma alimentação sem

produtos de origem animal pode representar uma alternativa viável quando se trata de

minimizar os impactos socioambientais e assim o é para os vegetarianos e veganos que fazem

tal escolha alimentar baseados nesses aspectos. E embora uma grande parte da população

continue consumindo carne animal, ao mesmo tempo, devido à tecnologia e opções de

mercado, ela tem se interessado em explorar os novos sabores do reino vegetal (Navolar,

2008).

De acordo com Miguel Mundstock (2020), preocupado com a natureza e alimentação

saudável, o movimento ecológico e da contracultura favoreceu que mais pessoas tivessem a

oportunidade de experienciar o vegetarianismo pela primeira vez, provocando um grande

impulso ao movimento, ainda que de forma minoritária, isolada e desarticulada. Entretanto,

segundo o autor, quatro fatores contribuíram para o recente aumento do número de

vegetarianos no Brasil: a expansão da pesquisa científica/acadêmica favorável ao

vegetarianismo, associando benefícios de saúde à alimentação rica em vegetais; a expansão

da internet, que facilitou e aproximou vegetarianos espalhados pelo país e ajudou a enfrentar

os preconceitos sofridos; a expansão da educação superior, que ampliou a qualidade da



discussão e aprofundou leituras e debates sobre o tema; e a criação de grupos ativistas

organizados, que, segundo o autor, reforçam as contribuições citadas acima, disseminando

informação sobre alimentação, direito dos animais, popularizando receitas, dentre outras

atividades (Mundstock, 2020, p. 95). Dentre esses fatores um dos mais mencionados pelos

sujeitos entrevistados foi a internet com a ampliação do alcance informacional, como

podemos perceber nas seguintes falas:

Mas, enfim, é o que eu acredito e acho que hoje em dia tá popularizado também porque o

acesso à informação é muito maior, então as pessoas já têm mais acesso a formas diferentes

de se alimentar, têm mais acesso à informação, tanto pro bem quanto pro mal, mas nesse

caso é pro bem né, acho que sem internet, por exemplo, a gente teria acesso a bem menos

receitas, possibilidades, então eu acho que eu tô vendo um crescimento muito positivo,

cada vez mais assim. (Karen)

E aí também eu não sabia muito bem como substituir. Então estava lendo os livros, porque

como eu disse, não era como internet. E aí eu ficava lendo os livros de receitas para como

fazer, eu era muito nova. (Danielle)

Porque hoje em dia você tem o acesso ao smartphone. [...] Então, hoje em dia é mais fácil

você ter acesso a um monte de informações, um monte de PDF, um monte de legislação.

Mas naquela época não era tão fácil você ter essa abertura, assim, para informação, sabe?

[...]

Dá pra perceber, sim, uma grande diferença em relação aos anos 90, começo dos anos

2000, de 2010, para cá, entendeu? Tem uma diferença gritante assim, principalmente em

relação a produtos disponíveis, em relação a espaços com opção vegana, por exemplo, por

mais que a gente ainda tenha discussões em relação à transparência desses espaços, em

relação à informação, é inegável que hoje a gente tem muito mais acesso. A gente tem mais

abertura política também (Felipe)

Esses relatos nos oferecem percepções importantes sobre as particularidades da

mudança da experiência vegetariana nos últimos anos. Ao analisarmos, torna-se evidente que

o aumento da informação sobre nutrição, ambientalismo e alimentação a base de vegetais tem

contribuído para o crescimento da oferta de opções vegetarianas e veganas em supermercados

e restaurantes, ampliando a adesão ao vegetarianismo ou à redução do consumo de carne.

Embora os entrevistados expressem visões otimistas sobre a popularização e a melhoria

na disponibilidade de opções vegetarianas, ainda percebem a persistência de desafios e

especificidades relacionados à acessibilidade, aos custo e à falta de compreensão por parte de

estabelecimentos e da população em geral:



É.. muito fácil em relação ao que era, ainda é muito pouco acessível pra maioria das

pessoas e eu entendo que enquanto for, isso limita o vegetarianismo também, né? Porque

ainda é uma coisa que você tem que cozinhar muito por conta própria, as pessoas não têm

tempo. Se for comprar esse produto que facilita, que já vem pronto, é caro. Então acho que

o acesso ainda não é tão fácil, a pessoa ainda tem que se esforçar um pouco, sabe? (Karen)

Eu acho que o principal, são as empresas aderirem, grandes empresas, conseguir enxergar

esse nicho de mercado, muitas empresas ainda não enxergaram. E o quanto isso facilita, o

quanto elas enxergarem esse nicho, o quanto vai ajudar na popularização, as pessoas

podem escolher outras opções. E as pessoas também terem mais conhecimento de causa,

do que é. Porque não dá pra uma pessoa virar vegetariana ou vegana se ela não sabe nem o

que é, nem o porquê. Então, o papel dos ativistas fazem na internet, eu acho, assim,

fantástico de popularizar o veganismo. (Danielle)

Eu acho que ainda a gente precisa avançar nessas questões em relação à informação, em

relação a acessibilidade dessa informação e também depende não só da acessibilidade de

informação, mas do interesse desses estabelecimentos, desses espaços, dessas pessoas, em

compreender o assunto também (Felipe)

Mas acho que é positivo, mas acho que ainda é muito restrito em termos de público. E

vários restaurantes que eu fui, que às vezes tinham uma coisa vegetariana, você chega, não

tem mais, é porque tinha pouca saída e tal. Isso acontece também, tem alguns que tinha

pratos que eu gostava e que saíram. (Sidney)

Minha conclusão enfatiza que ainda é importante manter uma continuidade na

educação vegetariana, em buscar respeitar sua multiplicidade de práticas, em poder

compreender e ofertar opções nutricionalmente adequadas para todos. Assim como um

envolvimento empresarial que compreenda não só o nicho de mercado, no esforço de tornar a

oferta mais prática e acessível de opções (muitas vezes industrializadas), mas também nas

demandas políticas de redução da exploração dos recursos naturais e animais no que diz

respeito a manutenção e respeito a natureza e sua sustentabilidade.

Considerações Finais

Falar, pesquisar e estudar o campo da alimentação está longe de ser uma tarefa

simples, principalmente através das lentes das Ciências Sociais (Barbosa, 2007; Poulain e

Proença, 2003; Azevedo, 2017). Apesar de pouco estudado no país nessa perspectiva, o

vegetarianismo como objeto de estudo nos põe em diálogo com a reflexão sobre a cultura

alimentar no país.



Na primeira seção, abordei as percepções que os entrevistados tinham de si e na

comparação com seu meio social, da mesma forma que sofrem com dilemas éticos para

manterem sua posição diante das normas culturais, da alimentação tradicional com alimentos

e produtos de origem animal. Uma alimentação vegetariana refletiria e moldaria identidades,

em alguns casos fazendo com que o sujeito se sinta desviante e “superior” aos onívoros, ao

mesmo tempo.Ao mesmo tempo, existem pressões éticas dos veganos sobre os vegetarianos

sobre qual prática é mais correta ou resolutiva, fenômeno que abordei na segunda seção,

mostrando que há gradações identitárias presente no universo vegetariano que não é

homogêneo. Considero que essa desarticulação, além de causar atrito entre diferentes visões

com interesses em comum, dificultaria que outras pessoas conheçam e pratiquem os

princípios alimentares em questão, ainda que a difusão do vegetarianismo, através da

ampliação do acesso à informação, já venha fazendo seu papel de popularização, como

mencionado na terceira seção. Com essa expansão, criaram-se diferentes práticas e discursos

por parte daqueles que se identificam como vegetarianos e veganos.

Quando surgiu em mim o interesse pela temática do vegetarianismo, durante a

pandemia de Covid-19, eu estava imersa na reflexão sobre como meu paladar se desenvolveu

e influenciou minhas escolhas alimentares. Dentro das minhas condições e privilégios da

época, pude explorar novos sabores, principalmente com frutas e legumes que não comia

antes, assim como reduzir o meu consumo de carne, ovos e laticínios. Estava certa de que era

preciso compartilhar a “solução” para nossos problemas alimentares no vegetarianismo.

Embora parte de mim ainda queira acreditar nisso, reconheço que foi uma visão precipitada e

que muitas vezes caí na individualidade da experiência. Afinal, como pude ouvir da

professora Ligia Amparo no primeiro dia (05/10/2023) do I Colóquio de Ciências Humanas e

Sociais em Corpo e Alimentação na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ):

“Como podemos falar e fazer educação nutricional com pessoas que passam fome [no

Brasil]?”.

Atualmente não me identifico como vegetariana. Se fosse me reconhecer em alguma

das categorias citadas ao longo desse trabalho, diria que sou uma onívora reticente, gosto de

me entusiasmar com novas descobertas de receitas e produtos, sigo curiosa em aprender e

descobrir mais sobre o movimento vegetariano/vegano e suas práticas alimentares. Bem

como considero que precisamos seguir pesquisando e buscando novas categorias dietéticas,

mais elaboradas do que “vegetarianos e não vegetarianos”, “uma vez que as dietas podem ser

muito mais diversas e diferenciadas do que o fator ‘ausência de carne’” (Fraser, 2009 apud

Azevedo, 2013, p. 280).



Não me identifico, pois não me encaixo nesta categoria. Para ser vegano não basta

apenas defender ideias abolicionistas, mas praticá-las cotidianamente, tendo uma postura

assumida, que, segundo os defensores, deveria ser adotada por todos. Ao mesmo tempo que o

movimento vegano é aberto, o vegetarianismo a ser exercido nele é fechado. Logo, mesmo

sendo um posicionamento autoidentificado, envolve uma série de decisões e práticas

reatualizadas cotidianamente, a cada refeição, em um compromisso consigo mesmo.

O crescimento de pessoas adeptas ao vegetarianismo não significa, no entanto, que a carne
tenha deixado de ocupar um papel hegemônico em nossos padrões alimentares. Mas a
opção pela carne é cada vez mais requerida a dialogar com a perspectiva ética sobre nossa
relação com os animais (Perrota, 2017, p. 343)

A conclusão que chegaram alguns autores e eu compartilho é a de que a satisfação da

fome não deve ser explicada apenas através dos aspectos naturais e biológicos, já que

atribuímos valor simbólico a comida, e que as organizações e estruturas alimentares não são

fixas. Assim como nossas noções de identidade, elas são resultados de longos períodos e

também de encontros que se auto influenciam (Perrota, 2017; Kestering, 2020).

“Parece claro que a opção pelo vegetarianismo implica decisões muito íntimas que não

merecem julgamentos morais e nem deve ser imposta ou padronizada, apesar de que as

repercussões dessas práticas serem bastante abrangentes e superarem o espaço individual.

[...] o que não pode ser esquecido é o respeito à diversidade do pensamento e das ações

humanas. O vegetarianismo - ou qualquer tipo de ativismo ou prática alimentar - não deve

ser usado para provocar discriminação ou isolamento” (Azevedo, 2013, p. 286)

Como apontado por Elaine Azevedo, as questões políticas e econômicas de

distribuição de terra, renda e riqueza “emolduram a complexa problemática da fome e da

insegurança alimentar e nutricional e que não será resolvida com a disponibilidade de mais

grãos no mundo ou com a adoção do vegetarianismo” (Azevedo, 2013, p. 281). Contudo,

meus interlocutores compreendem o vegetarianismo com uma forma de posicionamento

sobre saúde e impacto das práticas alimentares individuais e coletivas no planeta.

Reforço que o Guia Alimentar para a População Brasileira propõe que uma

alimentação nutricionalmente balanceada, saborosa, culturalmente apropriada e promotora de

um sistema alimentar social e ambientalmente sustentável (Brasil, 2014, p. 49) deve ser

composta por alimentos in natura ou minimamente processados, predominantemente de

origem vegetal, como nosso amado e popular prato com arroz, feijão, couve, farofa e uma

laranja para acompanhar.
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